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INTRODUÇÃO

Desde a Segunda Guerra Mundial, uma crise na escala da pandemia da COVID-19 não 
transformava completamente a maneira como a indústria de alimentos faz negócios. Na China, 
o primeiro local impactado pelo novo coronavírus, todos os setores dessa indústria, incluindo 
manufatura, varejo e food service, tiveram de repensar seus principais produtos, operações e 
sistemas de valores para sobreviver e vencer os novos desafios encontrados. E isso deve ser 
enfrentado por empresas de todo o mundo mais intensamente a partir de agora.

Nesse período, diferentemente de outros setores, a indústria alimentícia não parou, dada a sua 
essencialidade. Porém, com a desaceleração, ou mesmo a parada total de outros serviços, o 
segmento também encontrou desafios para manter sua operação e garantir o abastecimento 
da população.

O alimento é o símbolo de tudo que é essencial para as pessoas. Portanto, a indústria, além dos 
desafios, deverá encontrar, também, oportunidades nesse caminho.

A disseminação de COVID-19 está provocando inseguranças sobre o futuro e sentimentos de 
medo e isolamento, além de coragem e senso de pertencimento. Por tudo isso, uma coisa 
permanece forte como sempre: a conexão emocional com a comida, que é outra frente que 
apresenta demandas por meio do consumo indulgente ou nostálgico.

Para evidenciar mais esses desafios e oportunidades para a retomada econômica da indústria 
alimentícia, neste material, reunimos as projeções e ponderações de alguns dos principais 
presidentes de associações do setor, além de membros do Governo do Estado de São Paulo.

São eles: Elizabeth Farina, Economista e Diretora Presidente da Tendências Consultoria; 
Patricia Ellen, secretária de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia do Estado de 
São Paulo; Gustavo Junqueira, secretário de Agricultura e Abastecimento do Estado de São 
Paulo; Alexandre Jobim, presidente da ABIR (Associação Brasileira das Indústrias de 
Refrigerantes e de Bebidas não Alcoólicas); Helvio Collino, presidente da ABIAM (Associação 
Brasileira da Indústria e Comércio de Ingredientes e Aditivos para Alimentos); João Dornellas, 
presidente executivo da ABIA (Associação Brasileira da Indústria de Alimentos) e Ricardo 
Santin, diretor executivo da ABPA (Associação Brasileira de Proteína Animal).

Boa leitura!
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O Fundo Monetário Internacional (FMI) prevê que o mundo está prestes a entrar em sua pior 
recessão desde a década de 1930. Conforme projeções da entidade, a economia global se 
contrairá em 3% neste ano, à medida que os países encontram dificuldades financeiras no ritmo 
mais rápido em décadas.

Ainda, o FMI antevê que a crise pode afetar US$ 9 trilhões do PIB global nos próximos dois 
anos. Entretanto, caso a pandemia seja controlada já no segundo semestre de 2020, o Fundo 
projeta que o crescimento global se recupere para 5,8% no próximo ano. No Brasil, conforme 
prevê o Ministério da Economia, o recuo econômico deve chegar a 4,7%.

"NOS ÚLTIMOS CINCO ANOS, O DESEMPENHO DA ECONOMIA TEM 
FICADO AQUÉM. NESSE CONTEXTO, A CRISE DE COVID-19 REFORÇOU 
ESSA DIFICULDADE. TALVEZ ESTEJAMOS DIANTE DO MAIOR DESAFIO DE 
NOSSO TEMPO", avalia Elizabeth Farina, Economista e Diretora Presidente da Tendências 
Consultoria.

Tudo isso, naturalmente, poderá ter reflexos no comportamento do consumidor e em seus 
hábitos de compra. Na China, por exemplo, há indicadores de que 80% dos cidadãos mudaram 
seus hábitos de consumo e compras em razão da pandemia. 

Nesse mercado, os negócios estão gradualmente sendo retomados, mas percebe-se uma 
abordagem diferente em toda a cadeia de valor. Desde o lançamento de máquinas automáticas 
sem contato, para tratar de demandas de segurança alimentar; produtos embalados para 
atender ao aumento do consumo doméstico; compra online segura e entrega o�ine de 
alimentos envolvendo a abordagem no touch - o setor de alimentos e bebidas está lançando 
iniciativas e ofertas para atender à mudança sistêmica na mentalidade do consumidor e em seu 
comportamento de compra. E isso, em alguma medida, deverá ser visto e intensificado para a 
retomada econômica da indústria alimentícia também no Brasil.

Quanto a esse aspecto, Gustavo Junqueira, secretário de Agricultura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo, projeta que "essa nova realidade, esse novo normal, demanda, também, 
novos protocolos. Vamos viver e consumir de formas diferentes agora, possivelmente teremos 
uma sociedade mais planejada em termos de hábitos".

ponto a ser reconsiderado é que, em tempos de recessão econômica, os consumidores 
historicamente se voltaram para alimentos utilitários, práticos e mais acessíveis.
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Junqueira acredita que "TALVEZ, A DESIGUALDADE FINANCEIRA SEJA AINDA 
MAIS EVIDENCIADA NESSE MOMENTO E ISSO IRÁ REPERCUTIR NO 
COMPORTAMENTO DE CONSUMO DAS PESSOAS. QUANTO A ISSO, ALÉM 
DE PENSARMOS EM COMO GARANTIR O ABASTECIMENTO DE ALIMENTOS, 
TAMBÉM É IMPORTANTE CRIARMOS AÇÕES PARA MANTER O PODER DE 
CONSUMO DA POPULAÇÃO".

No entanto, há outra frente que pode apresentar oportunidades para a indústria. Após a 
pandemia de COVID-19, conforme previsões do Kerry Group, alimentos de conforto indulgentes 
e nostálgicos também deverão continuar apresentando uma boa demanda, ao menos no 
período mais imediato de retomada. Isso porque esse tipo de produto oferece aos 
consumidores algo calmante, familiar e nostálgico, o que pode ajudá-lo a lidar com as 
dificuldades emocionais trazidas por esse momento tão desafiador para todos.
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Conforme dados da Associação Brasileira da Indústria de Alimentos (ABIA), enquanto houve um 
incremento de 20% nas vendas do varejo alimentar (supermercados/hipermercados), motivado, 
especialmente, pela formação de estoque de produtos em casa, no food service foram 
registradas quedas maiores do que 70% na comercialização de alimentos, visto que boa parte 
dos estabelecimentos fechou nesse período ou atendeu apenas via delivery. Dados como esse 
já indicam um pouco dos desafios que o cenário apresenta para a indústria de alimentos.

Para ilustrar esse ponto, o secretário de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo 
traz um exemplo do setor de laticínios. 

"O QUADRO QUE SE APRESENTAVA ERA DE 50% DA PRODUÇÃO DE LEITE 
IR PARA O LEITE SÓLIDO (PARA PRODUTOS COMO QUEIJOS), E A OUTRA 
METADE, PARA O LEITE LÍQUIDO. COM O FECHAMENTO DE FOOD 
SERVICES, A DEMANDA POR LEITE SÓLIDO REDUZIU, PORÉM, COM A 
POPULAÇÃO EM CASA, A DEMANDA POR LEITE LÍQUIDO EM 
SUPERMERCADOS AUMENTOU. COM ISSO, CUSTOS E MARGENS DE 
LUCRO TAMBÉM FORAM IMPACTADOS", afirma Junqueira.

Com o isolamento, portanto, diversos hábitos de consumo precisaram ser mudados ou, até mesmo, 
abandonados. E isso fornece uma realidade comercial volátil para as indústrias de alimentos.

Nesse cenário, o ato de fazer compras no mercado, de uma forma geral, deixou de ser algo 
mais automático, rotineiro e até prazeroso, modificando o tipo de experiência a qual o shopper 
estava acostumado. Com o cenário de pandemia, a realização das compras passa a ser algo 
muito mais planejado, programado e feito com agilidade, o que pode dificultar, por exemplo, a 
descoberta de novos produtos e a compra de itens por impulso. E, ainda, ao chegar em casa, é 
necessário higienizar os itens e tomar outros cuidados, o que agrega mais uma camada de 
complexidade relacionada à compra de itens como os alimentos.

Buscar formas de tornar a experiência de compra mais segura e de incentivar o consumo de 
lançamentos ou novas opções de alimentos também é um desafio a ser vencido pela indústria 
em parceria com o varejo. Nesse sentido, marcas que vendiam produtos a granel, por exemplo, 
precisaram pensar em alternativas como embalagens individuais para responder às 
preocupações sanitárias do consumidor.
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No entanto, os desafios vão mais além. As pessoas são os maiores ativos. E cuidar delas para 
que elas cuidem da retomada econômica dos negócios é um dos passos mais cruciais nesse 
cenário, como lembra Helvio Collino, presidente da Associação Brasileira da Indústria (ABIA) e 
Comércio de Ingredientes e Aditivos para Alimentos.

"Manter a segurança das pessoas é nossa prioridade número 1, seguindo as 
recomendações e normas da OMS (Organização Mundial da Saúde)", afirma Collino. Essa 
questão também é reforçada por João Dornellas, presidente executivo da ABIA, ao 
compartilhar que as empresas do setor estão tomando todos os cuidados devidos para 
preservar seus colaboradores e garantir a segurança de todos.

"AÇÕES COMO A MEDIÇÃO DE TEMPERATURA DOS FUNCIONÁRIOS, O 
ESTABELECIMENTO DE DIFERENTES HORÁRIOS DE TURNOS E DE USOS 
DE REFEITÓRIOS, ENTRE TANTAS OUTRAS, ESTÃO SENDO ADOTADAS. 
PARA AJUDAR NESSAS ADEQUAÇÕES, A ABIA DESENVOLVEU UM GUIA 
DE BOAS PRÁTICAS, QUE FOI DISPONIBILIZADO NÃO APENAS PARA 
SEUS ASSOCIADOS, MAS PARA TODAS AS EMPRESAS DO SETOR", 
esclarece Dornellas.
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Elizabeth Farina aponta, também, outro grande desafio das indústrias para sua retomada 
econômica: uma boa relação e coordenação entre governo e empresas.

Reunir essas partes e fazer com que elas se comuniquem e cooperem é um desafio em si, mas os 
dividendos dessa cooperação são realmente valiosos e relevantes, especialmente nesse cenário. 

Corroborando com esse ponto, um estudo da Harvard Business Review, sobre como as 
empresas chinesas reagiram ao novo coronavírus, aponta o papel essencial da agilidade e 
assertividade na criação e proposição de novas parcerias e colaboração entre governos, 
indústrias e varejistas para que se minimizem os impactos econômicos da pandemia.

Gustavo Junqueira, secretário de Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, ressalta 
que "diversas ações estão sendo feitas em prol de uma composição entre empresas e 
governos para se lidar com os desafios desse momento".

Patricia Ellen, secretária de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia do Estado de 
São Paulo, também esclarece que seu governo está comprometido com essa interface e 
sintetiza algumas das ações projetadas para lidar com os desafios para a retomada econômica.

"São Paulo estava em um ciclo de crescimento em 2019, com 220 mil novas empresas 
abertas e mais de 300 mil empregos criados. A crise acometeu de forma drástica essa 
curva de crescimento. No entanto, estamos trabalhando para minimizar o máximo 
possível esses efeitos. Estamos estudando o que está sendo feito no mundo e as 
melhores práticas adotadas, baseando-nos na ciência, porém adaptando tudo para a 
realidade brasileira. 

Foram estabelecidos protocolos para que a economia continue girando - e com 
segurança para as pessoas. O Plano São Paulo para retomada econômica é 
constantemente revisto e atualizado. E tudo isso é feito com o estabelecimento de 
protocolos para diferentes níveis de restrições da pandemia. Com isso, mesmo em 
cenário de lockdown, que seria realmente um último recurso, há previsão para garantir a 
logística, o transporte e evitar desabastecimento de alimentos e outras situações", 
resume Ellen.

Cabe salientar que, apesar dos desafios, a indústria de alimentos, de uma forma geral, mostra 
certo otimismo: em uma pesquisa global, 54% das empresas consultadas acreditam que seus 
negócios estarão mais fortes do que antes com a retomada pós-pandemia. Em consonância, 
uma pesquisa do Observatório Febraban verificou uma taxa de otimismo bastante significativa 
na população bancarizada no que diz respeito à recuperação financeira pessoal e familiar - 49% 
crê que o status de sua situação financeira voltará ao que era antes da pandemia de COVID-19 
em até um ano, e 21% acredita que isso ocorrerá em até seis meses. No entanto, em relação à 
economia do Brasil, 43% acredita que a recuperação virá somente após dois anos.
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Para o período pós-pandemia, 78% dos entrevistados afirmaram, ainda, que deverão manter ou 
aumentar a frequência de ida aos supermercados.

Tudo isso ainda é permeado por muitas incertezas e variações. Desse modo, João 

Dornellas recomenda que "O CENÁRIO PRECISA SER ACOMPANHADO 
DIARIAMENTE. O DESAFIO DE NÃO TER DESABASTECIMENTO INTERNO 
ESTÁ SENDO VENCIDO, PORÉM OUTROS TAMBÉM PRECISAM SER 
ENFRENTADOS. É NECESSÁRIO REPENSAR GLOBALMENTE O SISTEMA 
SANITÁRIO, POR EXEMPLO. A INDÚSTRIA DE ALIMENTOS TEM UM 
PAPEL FUNDAMENTAL PARA A RETOMADA NO BRASIL E ESTAMOS 
TRABALHANDO PARA CUMPRI-LO". 
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Conforme estudos da Nielsen, dois conjuntos claros de perfil de consumidores deverão se 
destacar daqui para a frente: aqueles que foram protegidos do impacto econômico da 
COVID-19, e que manterão seus padrões de consumo, e aqueles que serão restringidos em 
seus hábitos de consumo devido ao desemprego ou outros desafios relacionados ao novo 
coronavírus. Naturalmente, esse tipo de polarização apresenta desafios, porém, também 
oportunidades para as empresas que se adequarem a essa nova realidade.

Ainda, nesse novo normal, o vínculo entre alimentação e saúde deverá permanecer e oferecer 
oportunidades para as indústrias de alimentos. Com uma parcela representativa de pessoas 
mais preocupadas com a saúde e gastando mais tempo em suas próprias cozinhas, a demanda 
que já se mostrava crescente por itens como alimentos frescos, saudáveis e sem aditivos, com 
origens rastreáveis, deverá ser ainda mais evidenciada. Kits de refeições e produtos 
parcialmente cozidos também poderão representar boas oportunidades para ajudar na 
retomada econômica do setor. De fato, essa adequação na produção e oferta de alimentos é 
uma das chaves para elevar a resiliência dos sistemas produtivos. 

"O CONSUMO FORA DO LAR ESTÁ MIGRANDO PARA DENTRO DO LAR E AS 
EMPRESAS DEVEM ESTAR ATENTAS A ESSE CENÁRIO", reforça Elisabeth Farina.

Relatório da Ipsos aponta que a saúde e o bem-estar são ainda mais valorizados para 75% dos 
consumidores hoje, na China. E isso tem levado esses consumidores a prestarem mais atenção 
à sua nutrição e ao que comem, a buscar suplementos que apoiem o bem-estar e a imunidade 
e a priorizar o que apresente maior segurança alimentar. Os consumidores também estão 
buscando ingredientes naturais que possam melhorar a saúde e combater infecções. Por isso, 
produtos lançados recentemente nesse mercado incluem bebidas com ingredientes 
funcionais, por exemplo, leite com imunoglobulina e chá de frutas com vitamina C.

Outra oportunidade que deverá ser acentuada é a trazida pelo comércio eletrônico de 
alimentos. Conforme pesquisa realizada pelo Mastercard, no mês de maio, por exemplo, o 
segmento de supermercados cresceu 16% em relação ao mesmo período de 2019 no 
e-commerce. Ainda, segundo estudo da Sociedade Brasileira de Varejo e Consumo (SBVC), no 
período de isolamento, a venda online de alimentos e bebidas para consumo imediato registrou 
um incremento de quase 80%.
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Outra oportunidade importante para essa retomada é trazida pela alternativa da exportação. 
Nesse novo cenário, o Brasil deverá contar com uma oportunidade ainda maior para aprimorar 
e ampliar seu papel como grande produtor mundial de alimentos. De fato, estimativas da 
Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) projetam que o Brasil 
deverá se tornar o maior produtor mundial de alimentos ainda neste ano. 

E isso em um cenário no qual o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apontou uma 
queda histórica da produção industrial em abril, sendo que a produção dos alimentos foi uma 
das exceções que registrou alta. Um dos fatores que levou a isso foi a pauta exportadora do 
país para itens como soja processada, carnes, café, açúcar, entre outros. 

Quanto à essa questão, João Dornellas afirma que "O Brasil é o segundo maior exportador 
de alimentos do planeta, exportando seus produtos para mais de 180 países. E essa é 
uma das boas oportunidades para mantermos a roda da economia girando. Hoje, 80% 
dos alimentos produzidos no país são destinados ao mercado interno e 20% para 
exportação. Então, temos capacidade para exportar mais e utilizar essa como uma 
ferramenta para a retomada da indústria e da economia brasileira".

Entretanto, para aproveitar esse tipo de oportunidade para a retomada econômica, as 
empresas tendem a encontrar uma postura mais protecionista em alguns mercados 
internacionais nesse momento. Para lidar com ela, será importante atenção a critérios mais 
rigorosos de padrões sanitários e técnicos, exigências de certificações, recursos de 
rastreabilidade, entre outras questões. 
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Os desafios trazidos pela pandemia de COVID-19 ocorreram em período crucial para a indústria 
do país. Não somente no que diz respeito ao processo de desindustrialização enfrentado por 
muitos setores, como também pelo cenário de mudanças que já vinha pautando o segmento, 
como a modernização para a quarta revolução industrial, por exemplo. 

No entanto, em meio a isso, a indústria de alimentos no Brasil conseguiu tomar um espaço à 
frente para que país e população lidassem com as incertezas e instabilidades acentuadas pela 
pandemia, provendo produtos com elevados níveis de segurança alimentar e garantindo o 
abastecimento. 

"COMO EM OUTROS MOMENTOS DESAFIADORES, A INDÚSTRIA DE 
ALIMENTOS SE MOSTROU UMA FONTE DE BOAS NOTÍCIAS. A CRISE 
INICIOU-SE COM UM GRANDE TEMOR DE QUE TIVÉSSEMOS ESCASSEZ DE 
ALIMENTOS NO MUNDO, MAS, DE MODO GERAL, NÃO HOUVE 
DESABASTECIMENTO PARA A POPULAÇÃO, ESSE MODELO  GLOBALIZADO 
LEVA A UMA SEGURANÇA, UMA RESILIÊNCIA DESSE SISTEMA DE MODO 
GLOBAL", pondera Elizabeth Farina.

O setor precisou, e ainda precisa, criar respostas céleres às alterações de mercado e aos 
constantes novos desafios inerentes ao cenário, de modo a desenvolver uma cadeia ainda 
mais relevante e eficiente, e empresas resilientes. 

Em consonância, na avaliação do presidente executivo da ABIA, há mais desafios nesse 
horizonte, como "garantir o funcionamento da cadeia de distribuição sem interrupções, 
manter a eficiência das operações, da distribuição e logística, alcançar equilíbrio 
financeiro das indústrias e do varejo e, principalmente, que governos continuem 
promovendo a abertura de novos mercados, pois a exportação como estamos vendo, é 
um dos caminhos para manter essa roda girando". 

A seguir, conheça a avaliação de especialistas em subgrupos mais específicos da indústria de 
alimentos quanto aos desafios e as oportunidades para a retomada econômica. 
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Helvio Collino, presidente da Associação Brasileira da Indústria e Comércio de Ingredientes e 
Aditivos para Alimentos afirma que o setor "está conseguindo manter os fornecimentos em 
linha com a demanda, hoje o Brasil é bastante autossuficiente no abastecimento da 
indústria de alimentos em geral e, com os ingredientes e aditivos para alimento isso não 
é diferente".

No entanto, Collino também lembra de que "pontualmente, registramos pequenos 
problemas ou atrasos com insumos que vinham do exterior, por questão de transporte, 
por exemplo, que se mostra um desafio nesse cenário de pandemia e suas restrições".

Para vencer os desafios desse período, o presidente da ABIAM afirma que as empresas se preparam 
para "manter a capacidade de abastecimento e colaborar para a manutenção dos empregos".

Collino também aponta como oportunidade "a saudabilidade, essa é uma das tendências de 
devem impactar ainda mais o setor de ingredientes".

Essa tendência deverá ser tangibilizada, por exemplo, com ingredientes para a categoria de 
lanches para o bem-estar e para produtos holísticos - voltados para a saúde mental e física das 
pessoas e para opções mais amigas do meio ambiente. Esse conceito já movimenta algo em 
torno de US$ 4,2 trilhões no mundo, e parece ser evidenciado agora por mais pessoas. Estudo 
da Nielsen também aponta essa como uma tendência importante.
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O setor de bebidas não alcoólicas retornou a uma curva de crescimento em 2018, porém, 
agora, se depara com desafios importantes.

Alexandre Jobim, presidente da ABIR - Associação Brasileira das Indústrias de Refrigerantes e 

de Bebidas não alcoólicas - afirma que "COM O FECHAMENTO DE VAREJO, BARES, 
RESTAURANTES, ESCOLAS O SETOR REGISTROU UMA RETRAÇÃO PELA 
BAIXA NA DEMANDA. ASSIM, EMBORA AS INDÚSTRIAS TENHAM SE 
MANTIDO ATIVAS, NÃO QUER DIZER QUE ELAS NÃO TENHAM 
ENFRENTADO PROBLEMAS, FÁBRICAS DIMINUÍRAM SUA PRODUÇÃO NÃO 
SOMENTE PELA QUESTÃO NA BAIXA DA DEMANDA, COMO TAMBÉM 
PENSANDO NA SEGURANÇA DO TRABALHADOR". 
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Essa retração, conforme Jobim, "de maneira geral, na área de bebidas, ficou entre 40% e 
50%". Entretanto, apesar disso, o presidente da ABIR informa que "não há perspectivas 
de demissões em massa, há incentivos do governo e outras ações que estão sendo 
tomadas para evitar esse cenário. Porém, pequenas empresas estão sofrendo bastante 
com esse cenário".

Para se manterem preparadas para lidar com desafios, Jobim recomenda que "as empresas 
tenham um plano para lidar com restrições logísticas, incluindo como ocorreria a 
distribuição dos produtos durante um lockdown. Além disso, a parceria e o diálogo com 
governo são fundamentais".

O especialista acredita que haja uma "tendência de retração de consumo de uma forma 
mais geral, seja por perda de poder de compra do consumidor ou mesmo por um 
comportamento mais precavido de redução de consumo". 

Cabe ressaltar que, em meio a isso, diversas empresas do setor utilizaram sua capacidade 
produtiva para auxiliar de outras maneiras, como, por exemplo, com a fabricação de álcool em 
gel para doação à rede pública de saúde. 

Como tendências que ajudam o setor em sua retomada econômica, podem estar opções como 
bebidas probióticas, veganas, sem glúten, sem sódio e com sabores energizantes e calmantes, 
levando-se em conta tendências mais macro do mercado alimentício, como a saudabilidade, 
por exemplo.
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O ano de 2019 marcou, de forma geral, um momento positivo para o segmento de proteína 
animal do país, registrando uma alta expressiva de preços, além de recordes em exportação de 
carnes bovina e suína.

Ricardo Santin, diretor executivo da Associação Brasileira de Proteína Animal, faz uma avaliação 
das perspectivas do setor diante desse novo cenário vivenciado.

"HOJE, TEMOS DOIS PILARES BÁSICOS DE AÇÃO: GARANTIR A SAÚDE DO 
TRABALHADOR E A SEGURANÇA ALIMENTAR DO PAÍS E DEMAIS MERCADOS 
ATENDIDOS COM A NOSSA PROTEÍNA ANIMAL. NESSE SETOR, É POSSÍVEL 
QUE AS EXPORTAÇÕES ATINJAM RECORDES HISTÓRICOS, DE FATO, AS 
EXPORTAÇÕES ESTÃO CRESCENDO, TIVEMOS UM AUMENTO DE 28% NAS 
EXPORTAÇÕES DE CARNE SUÍNA, POR EXEMPLO. INCLUSIVE, NOSSAS 
INDÚSTRIAS SEGUEM CONTRATANDO FUNCIONÁRIOS MESMO AGORA. 

APESAR DESSAS PERSPECTIVAS POSITIVAS, AS EMPRESAS DO SETOR 
TAMBÉM ESTÃO ENFRENTANDO DESAFIOS COMO O 'CUSTO-COVID', 
TRAZIDO, POR EXEMPLO, PELO AUMENTO NAS PRÁTICAS DE 
HIGIENIZAÇÃO", pondera o especialista.
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Assim como em outros setores, Santin avalia que haverá mudanças "motivadas pela 
alteração no poder de compra. Essas podem levar as pessoas a consumirem outras 
opções de proteína, o consumidor deverá diversificar mais suas opções de consumo, criar 
novos hábitos de consumo".

Nesse contexto, o consumidor deverá se mostrar mais aberto a experimentar novos produtos, 
a diversificar seu consumo com proteínas mais acessíveis - o que pode representar uma 
oportunidade de crescimento para a cadeia avícola, por exemplo.

Ainda, também seguindo uma tendência mais macro do setor de alimentos, cozinhar deve ser 
um hábito que permanecerá, então, ter no portfólio opções para finalização em casa, por 
exemplo, pode ser uma boa alternativa.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sem dúvidas, vivemos um momento ímpar da história. Portanto, prever desafios, impactos e 
oportunidades não é uma ciência exata, mas já se consegue antever alguns padrões, 
mudanças e tendências que deverão integrar o novo normal de nossa sociedade.

E, com isso, é possível afirmar que teremos necessidades demandando soluções da indústria 
de alimentos, o que representa, ao mesmo tempo, desafios e oportunidades para esse setor 
tão central para as pessoas e para a economia.

Portanto, assim como recomendaram os especialistas ao longo deste material, é preciso 
permanecer atento a todas as constantes mudanças de cenários e comportamentos do 
consumidor, estabelecendo diálogo e parcerias com stakeholders, fazendo adaptações e 
preparando as empresas para atuarem em nosso novo normal, garantindo a retomada 
econômica da indústria de alimentos em uma sociedade ressignificada pela pandemia.
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